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Resumo 

Resultado da investigação sobre o tamanho ideal 
de parcela amostrai para Inventários Florestais, feita 
com base em 32 diferentes tamanhos, simulados, um a 
um, sobre o Inventário Florestal a 100% de uma área 
de 80 hectares de floresta tropical úmida de terra fir­
me, com árvores de DAP maior ou igual a 25 cm. A 
parcela que apresentou os melhores resultados foi a 
de dimensões de 37,5 x 150 metros. 

INTRODUÇÃO 

A t u a l m e n t e , c o m a c r e s c e n t e va lo r i zação 

da t e r r a e de sua c o b e r t u r a v e g e t a l , m a i s se 

t o r n a m n e c e s s á r i o s os I n v e n t á r i o s F l o r e s t a i s , 

os qua is permi tc -m d e s c r e v e r a q u a n t i d a d e e a 

qua l idade das e s p é c i e s f l o r e s t a i s o c o r r e n t e s e 

m u l t a s das c a r a c t e r í s t i c a s do t e r r e n o . A cada 

d ia que p a s s a , o c o n c e i t o de I n v e n t á r i o F lo res ­

ta l se t o r n a m a i s a b r a n g e n t e , de aco rdo c o m a 

u t i l i zação de á reas f l o r e s t a i s pa ra v a l o r e s não 

m a d e i r e i r o s , t a i s c o m o a r e c r e a ç ã o , m a n e j o de 

bacias h i d r o g r á f i c a s , f o n t e s de e n e r g i a , v i d a 

s i l v e s t r e e p o s s í v e l c o n v e r s ã o para o u t r o s 

usos da t e r r a . N o r m a l m e n t e , o I n v e n t á r i o Flo­

res ta l é o p r i m e i r o p a s s o para lançar a base 

de p e s a u i s a s r e f e r e n t e s a r e c u r s o s na tu ra i s 

e t a m b é m para t o m a d a de q u a l q u e r d e c i s ã o re ­

lac ionada ao uso da t e r ; a . 

Na reg ião A m a z ô n i c a , m a i s do que e m 

qua lque r o u t r a reg ião do m u n d o , é p r a t i c a m e n ­

te i m p o s s í v e l f aze r uma c o m p l e t a e n u m e r a ç ã o 

dos i n d i v í d u o s de u m a p o p u l a ç ã o f l o r e s t a l , 

po rque o c u s t o e o t e m p o n e c e s s á r i o s para ta l 

f i m s e r i a m i m e n s u r á v e i s . U m a m a n e i r a m a i s 

f ác i l e e f i c i e n t e para fazer a ava l i ação do po­

tenc ia l f l o r e s t a l de u m a r e g i ã o é a t r a v é s oe 

a m o s t r a g e m , a qua l t e m c o n d i ç õ e s de o f e r e c e r 

a n e c e s s á r i a i n f o r m a ç ã o a u m m e n o r c u s t o e 

ma is , r a p i d a m e n t e . S e g u n d o H u s c h et al. (1971) 

u m a o u t r a v a n t a g e m , f r e q ü e n t e m e n t e não re­

c o n h e c i d a , é que u m p r o c e d i m e n t o de amos ­

t r a g e m pode p roduz i r r e s u l t a d o s m a i s con f i á ­

ve i s que u m a c o m p l e t a e n u m e r a ç ã o . Esta 

a f i r m a t i v a se d e v e ao f a t o q u e , m e d i n d o so­

m e n t e u m a po rção da f l o r e s t a , m a i o r cu i dado 

pode se r d i s p e n s a d o e m m e n o s m e d i ç õ e s , a 

s u p e r v i s ã o é m a i s f á c i l , m e n o r e m e l h o r 

t r e i n a d o o n ú m e r o de p e s s o a s no t r a b a l h o de 

c a m p o e a p r o v á v e l r e d u ç ã o de e r r e s não 

a m o s t r a i s . 

A. t e o r i a de a m o s t r a g e m ap l i cada e m Inven­

t á r i o F lo res ta l da ta do s é c u l o X IX na E u r o p a . 

No B r a s i l , os p r i m e i r o s t r a b a l h o s de Inven tá r i o 

F lo res ta l p u b l i c a d o s , i n i c i a r a m c o m os p r i m e i ­

ros c o n v ê n i o s do G o v e r n o b r a s i l e i r o c o m a 

FAO (Food and A g r i c u l t u r e O r g a n i z a t i o n ) na 

década de 50, q s n h a n d o m a i s i m p u l s o a pa r t i r 

da c r i ação do p r i m e i r o c u r s o de Engenhar ia 

F l o r e s t a l no B r a s i l , no i n í c i o d o s anos 6 0 . 

É f u n d a m e n t a l c o m p r e e n d e r q u e não ex is ­

t e , e n t r e t a n t o , u m s i s t e m a de a m o s t r a g e m que 

pode se r u n i v e r s a l m e n t e a p l i c a d o . Para cada 

s i t uação f l o r e s t a l e x i s t e u m adequado t i p o de 

a m o s t r a g e m . O m é t o d o a u s a r é o p r o d u t o 

f i na l de u m a sé r i e de c o n s i d e r a ç õ e s , cada u m a 

t e n d o u m a i n f l u ê n c i a s o b r e c o m o a a m o s t r a ­

g e m se rá l evado a c a b o . 

Segundo H u s c h et al. (1971) e L o e t s c h et 

al. ( 1 9 7 3 ) , o m é t o d o de a m o s t r a g e m pa ra en­

c o n t r a r o s o b j e t i v o s do I n v e n t á r i o F lo res ta l é 

d e t e r m i n a d o pe lo t i p o de u n i d a d e de a m o s t r a ­

g e m , s e u t a m a n h o e f o r m a , o n ú m e r o a se r 

e m p r e g a d o e a m a n e i r a de s e l e ç ã o e a d i s t r i ­

bu i ção s o b r e a á rea f l o r e s t a l , s e g u i d o s pe los 

p r o c e d i m e n t o s pa ra m e d i ç õ e s nas un idades 

s e l e c i o n a d a s e aná l i se dos dados r e s u l t a n t e s . 

(1 ) — Projeto "Manejo Ecológico e Exploração da Floresta Tropical Úmida". Convênio INPA/BID/FINEP. 
( 2 ) — Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus. 



A l g u n s t r a b a l h o s de I n v e n t á r i o F l o r e s t a l 

e x e m p l i f i c a m a u t i l i zação de d i f e r e n t e s t i p o s 

de a m o s t r a g e m no Bras i l (Tabe la 1 ) . 

Da Tabe la a n t e r i o r , no ta-se que m e s m o e m 

d i f e r e n t e s r e g i õ e s , o t i p o de a m o s t r a g e m pode 

ser r e p e t i d o , d e s d e que ha ja c l a r a ca rac te r i za ­

ção cios t i p o s f l o r e s t a i s , i n d e p e n d e n t e m e n t e 

de loca l i zação g e o g r á f i c a . E n t r e t a n t o , os ta ­

manhos das p a r c e l a s u t i l i zadas n e s s e s t r a b a ­

lhos de I n v e n t á r i o F l o r e s t a l v a r i a m s u b s t a n ­

c i a l m e n t e , m e s m o q u a n d o se u t i l i z a o m e s m o 

t i po de a m o s t r a g e m e e x e c u t a d o po r u m m e s ­

mo g rupo de t r a b a l h o c o m o são os 5 p r i m e i r o s 

t raba lhos d a Tabe la , os q u a i s f o r a m e x e c u t a ­

dos por p e s q u i s a d o r e s d o C u r s o de Engenhar ia 

F lo res ta i da U n i v e r s i d a d e Federa l do Pa raná . 

Em t o d o s os t r a b a l h o s , e x i s t e m e x p l i c a ç õ e s 

para os d i f e r e n t e s t i p o s de a m o s t r a g e m m a s 

não pa ra os d i f e r e n t e s t a m a n h o s de p a r c e l a s . 

Em o u t r o s p a í s e s , m e s m o s e n d o d e s e n v o l ­

v i d o s e c o m g rande t r a d i ç ã o f l o r e s t a l , a co in ­

c i dênc ia de t a m a n h o de p a r c e l a s a m o s t r a i s é 

ra ra , c o m o é m o s t r a d a na T a b e l a 2 . 

Para o I n v e n t á r i o F l o r e s t a l Nac iona l de Su­

r i n a m e , s e g u n d o De M i l d e ( 1 9 7 5 ) , fo i u t i l i zado 

a a m o s t r a g e m e m 3 e s t á g i o s c o m pa rce las c i r ­

cu la res de 0,04 ha-

Em F i j i , Be r r y & H o w a r d ( 1 9 7 3 ) , n u m a re­

g ião t r o p i c a l , u t i l i z a r a m a a m o s t r a g e m S is te ­

m á t i c a pa ra o I n v e n t á r i o F l o r e s t a l Nac iona l 

c o m pa rce las de 2 0 x 5 0 m , s e m j u s t i f i c a r a razão 

do uso d e s s e t a m a n h o de p a r c e l a a m o s t r a i . 

Que i roz (1977) c o n c l u i u que o t a m a n h o 

ideal para a s u b u n i d a d e do c o n g l o m e r a d o nas 

f l o r e s t a s do P lana l to do Tapa jós é de 2 0 x 1 6 0 m . 

S e g u n d o H u s c h e r al. ( 1 9 7 1 ) , as e s t i m a t i ­

vas não t e n d e n c i o s a s de v o l u m e , á rea basa l e 

de o u t r o s p a r â m e t r o s da popu lação f l o r e s t a l , 

p o d e m se r o b t i d a s d e q u a l q u e r t a m a n h o ou 

f o r m a das p a r c e l a s , va r i ando s i g n i f i c a t i v a m e n ­

t e , e n t r e t a n t o , a p rec i são e o c u s t o do Inven­

t á r i o F l o r e s t a l . E m a i s , q u a n t o m a i o r o t a m a ­

nho da p a r c e l a para u m a dada i n t e n s i d a d e de 

a m o s t r a g e m , m e n o r se rá o n ú m e r o de p a r c e l a s 

e m e n o r s e r á o t e m p o de v i a g e m ( d e s l o c a m e n ­

t o da e q u i p e de c a m p o ) e e s t a b e l e c i m e n t o das 

p a r c e l a s . E n t r e t a n t o , o t e m p o de m e d i ç ã o po r 

p a r c e l a s e r á m a i o r . O n d e o a c e s s o é d i f í c i l , a 

q u e s t ã o de t e m p o de l o c o m o ç ã o a té a p a r c e l a 

e l e i t a a s s u m e i m p o r t â n c i a f u n d a m e n t a l e, 

n e s t e caso , q u a n t o m a i s c o n c e n t r a d a s as par­

ce l as , m e l h o r e m e n o s ca ro se rá o c u s t o d e 

v i a g e m . 

Em ( l o r e s t a s h e t e r o g ê n e a s , n o r m a l m e n t e 

e m r e g i õ e s t r o p i c a i s , as u n i d a d e s a m o s t r a i s 

pequenas podern r e s u l t a r n u m n ú m e r o m a i o r 

de u n i d a d e s que c o n t é m á r v o r e s não m e n s u r á ­

v e i s , i o r n a n d o a a p l i c a ç ã o da t e o r i a de d i s t r i -

TABELA 1 — Inventários Florestais no Brasil 

Local Amostragem Parcela 

Distrito Federal Estratificada 10x500m 

PIC Altamira Conglomerado 10x25Cm 

Sul do Brasil (Pinheiro) Estratificada 20x125m 

Itaipu Estratificada Circular 1000m2 

Centro-Oeste (Reflorest.) Estratificada 20x30m 

JARI (Nativas) Sistemática 10x200m 

JARI (Plantações) Int. Aleatória Circular 500m2 

Pará e Maranhão Sistemática 10x1000m 

Curuá-Una Sistemática 100x40m 

m 
Tapajós/Xingu 

Sistemática 10x1000m 

FONTE: UFPr. C.E.F. — 1972, 1976, 1978a. 1978b, 1980 e Heinsdijk, 1965; Glerum, 1965a, 1965b. 



TABELA 2 — Inventários florestais em outros países 

País Tipo de Inv. Florestal Parcela (ha) 

Inglaterra Levantamento Nacional 0.04 

Est. Unidos Madeira de lei p/ serraria 0,08 

Vareta de madeira de lei 0,04 

Mudas 0.004 

Suécia Levantamento Nacional 0.0138 

Finlândia Levantamento Nacional 0.1 

Japão Madeira de lei 0,05 a 0,2 

Canadá Madeira de lei 0,08 a 0.1 

Alemanha Madeira de lei 0.01 a 0,05 

FCNTE: Husch í t . al. (1971) 

buição n o r m a l , i n a p r o p r i a d a ( H u s c h et al., 

1971 ) . N e s s e s c a s o s , as m a i o r e s p a r c e l a s 

tem-se c o m p r o v a d o m a i s ú t e i s dada a m a i o r 

h e t e r o g e n e i d a d e . O p r i n c í p i o na e s c o l h a do 

t a m a n h o e f o r m a da p a r c e l a d e v e r i a se r d e 

mane i ra a te r u m a p a r c e l a b a s t a n t e g rande pa ra 

i nc lu i r u m n ú m e r o r e p r e s e n t a t i v o de á r vo res 

mas , b a s t a n t e p e q u e n a pa ra ga ran t i r o t e m p o 

m í n i m o de m e d i ç õ e s . 

Spu r r ( 1 9 5 2 ) , c i t a d o po r H u s c h e f al. 

( 1971 ) , r e c o m e n d a que o t a m a n h o da p a r c e l a 

d e v e r i a se r s u f i c i e n t e m e n t e g rande para in ­

c lu i r , pe lo m e n o s , 20 á r v o r e s de t a m a n h o m e n ­

s u r á v e l . Essa a f i r m a t i v a , e n t r e t a n t o , é bas tan ­

te s u b j e t i v a p o r q u e não é e s p e c i f i c a d o a 

d i m e n s ã o exa ta pa ra c o n s i d e r a r u m a á rvo re 

c o m o m e n s u r á v e l . 

E s t a b e l e c i d o o t a m a n h o de uma p a r c e l a 

que pode se r u m e l e m e n t o ou u m i n d i v í d u o 

( c o m o u m a á r v o r e ) ou un idade de m e d i d a 

( c o m o 1 h e c t a r e ) , o t a m a n h o de uma d e t e r m i ­

nada popu lação e de q u a i s q u e r de suas sub-d i -

v i s õ e s . d e v e m se r m e n s u r á v e i s ( F A O , 1974) . 

N a t u r a l m e n t e , o o b j e t i v o de q u a l q u e r In­

v e n t á r i o F lo res ta l é o b t e r o m á x i m o de in fo r ­

m a ç õ e s de u m a f l o r e s t a c o m a m á x i m a p r e c i ­

são e u m m í n i m o c u s t o . Esses 3 f a t o r e s 

d e s e m p e n h a m pape l p r e p o n d e r a n t e no p lane­

j a m e n t o de u m I n v e n t á r i o F lo res ta l e e s t ã o 

d i r e t a m e n t e l i gados ao t a m a n h o da pa rce la e, 

c o n s e q ü e n t e m e n t e , à i n t e n s i d a d e de amost ra ­

g e m . 

F reese (1967) s u g e r e que o o b j e t i v o do 

p lane jado r de u m l e v a n t a m e n t o f l o r e s t a l deve­

r ia s e * de t o m a r o b s e r v a ç õ e s s u f i c i e n t e s para 

o b t e r a p r e c i s ã o dese jada — n e m m a i s e nem 

m e n o s . E a inda , o n ú m e r o de o b s e r v a ç õ e s ne­

c e s s á r i a s d e p e n d e da p r e c i s ã o dese jada e da 

v a r i a b i l i d a d e i n e r e n t e da p o p u l a ç ã o que es tá 

sendo a m o s t r a d a 

Por essas razões e pe lo f a t o de não haver 

u m a d e f i n i ç ã o exa ta q u a n t o ao t a m a n h o de 

pa rce la a m o s t r a i para I n v e n t á r i o F l o r e s t a l , 

p r i n c i p a l m e n t e na reg ião a m a z ô n i c a , o p r e s e n t e 

t r aba lho p r e t e n d e , após vá r ias s i m u l a ç õ e s e m 

dados de u m I n v e n t á r i o F lo res ta l a 1 0 0 % d e 

u m a á rea de 80 h e c t a r e s , a p r e s e n t a r o t a m a n h o 

idea i de pa rce las para f u t u r o s t r a b a l h o s de In­

v e n t á r i o F l o r e s t i l , se não para t o d a A m a z ô n i a , 

pe io m e n o s para o D i s t r i t o A g r o p e c u á r i o da 

S U F R A M A ( S u p e r i n t e n d ê n c i a da Zona Franca 

de M a n a u s ) . N e s t e t r a b a l h o , a ên fase é dada 

para a p r e c i s ã o do I n v e n t á r i o , e m re lação aos 

d i f e r e n t e s t a m a n h o s de pa rce las a m o s t r a i s e 

ao t e m p o de m e d i ç ã o -

MATERIAL E MÉTODOS 

A s i m u l a ç ã o de d i f e r e n t e s t a m a n h o s e, na­

t u r a l m e n t e , f o r m a s de p a r c e l a s a m o s t r a i s fo i 

f e i t a s o b r e uma rede de dados de u m Inventá­

r io F lo res ta l a 1 0 0 % . Este I n v e n t á r i o fo i rea­

l i zado na a l t u ra do km-23 da v i c i n a l ZF-2 d o 

D i s t r i t o A g r o p e c u á r i o d a S U F R A M A , área es ta 

d e s t i n a d a a e s t u d o s de r e g e n e r a ç ã o na tu ra l d o 

p r o j e t o " M a n e j o E c o l ó g i c o e Exp lo ração d a 

F l o r e s t a T rop i ca l Ú m i d a " , a p r o x i m a d a m e n t e a 

9 0 k m de M a n a u s , sa indo pe la Rodov ia M a n a u s -

C a r a c a r a í . 

A área i nven ta r i ada c o n s t i t u i u - s e de 3 blo­

c o s c o m 6 sub -b l ocos cada u m ( t r a t a m e n t o s 

de e x p l o r a ç ã o f l o r e s t a l ) • C a d a b l oco , r epe t i ­

ção do e x p e r i m e n t o , fo i m a r c a d o c o m 24 hec­

t a r e s , sendo que no p r i m e i r o fo i p r e c i s o des­

locar os sub -b l ocos 1 8 3 pa ra f o r a de suas 

p o s i ç õ e s o r i g i n a i s dada a m u d a n ç a d o t r açado 

da es r rada de e s c o a m e n t o de m a d e i r a . Entre­

t a n t o , pa ra e f e i t o de s i m u l a ç õ e s , e s t e s 2 sub-

b locos f o r a m i n c l u í d o s na p e s q u i s a , pe r f azendo 

a s s i m u m to ta l de 80 h e c t a r e s i n v e n t a r i a d o s 

a 1 0 0 % . 
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Ceda sub -b loco f o i d i v i d i d o por 8 p i cadas 

d is tando 25m u m a da o u t r a . A l inha da p i c a d a 

fo i a inaa s u b d i v i d i d a e m s u b p a r c e l a s de 

25x25m para f ac i l i t a r as m e d i ç õ e s e e v i t a r os 

e r ros não a m o s t r a i s . O I n v e n t á r i o F lo res ta l 

fo i f e i t o ao longo das p i cadas , s e n d o d i f e r e n ­

c iado o lado d i r e i t o do lado e s q u e r d o , do cen ­

t r o da p i c a d a . 

D e n t r o de cada s u b p a r c e l a f o r a m c o l e t a d o s 

dados de todas as á r v o r e s c o m d i â m e t r o à 

a l tu ra do pe i t o ( D A P ) m a i o r ou igua l a 2 5 c m 

e, ano tados na f i c h a de c a m p o , o n o m e da es­

péc ie f l o r e s t a l e sua c l a s s i f i c a ç ã o quan to à 

qua l idade do f u s t e . Todas as á r v o r e s c o m D A P 

ma io r que 2 5 c m f o r a m n u m e r a d a s s e q ü e n c i a l ­

mente e m cada sub -b loco e e t i q u e t a d a s c o m 

p lacas de a l u m í n i o . 

Para e f e i t o de s i m u l a ç ã o , f o r a m t o m a d a s 

40 un idades a m o s t r a i s de cada t a m a n h o p ro ­

p o s t o . A t o m a d a das u n i d a d e s f o i f e i t a a t r a v é s 

da p íobab i l i dade de s e l e ç ã o igua l para t o d a s 

as parce las , a l e a t o r i a m e n t e . Op tou -se pe la t o ­

mada a lea tó r i a p o r q u e , c o m as m o d e r n a s t éc ­

nicas de i n t e r p r e t a ç ã o de f o t o g r a f i a s aé reas 

e imagens de s a t é l i t e , d i f i c i l m e n t e se u t i l i za rá 

a a m o s t r a g e m não a l e a t ó r i a , onde as pa rce las 

não são e s c o l h i d a s pe las le i s da p r o b a b i l i d a d e 

m a s pe lo j u l g a m e n t o pessoa l ou s i s t e m a t i c a ­

m e n t e . 

Os t a m a n h o s p r o p o s t o s são de l a rgu ras de 

12,5m e m m ú l t i p l o s de 12,5, a té 50m e c o m p r i 

m e n t o s de 2 5 m , e m m ú l t i p l o s de 25, a té 200m 

A e s c o l h a do m e l h o r t a m a n h o p r o p o s t o f o 

f e i t a baseada na c o n s i d e r a ç ã o d o c u s t o de m e 

d i ç ã o e p rec i são d e s e j a d a , a t r a v é s da E f i c i ên 

c ia Re la t i va ( E R ) , p r o p o s t a po r H u s c h t f aí 

( 1 9 7 1 ) . 

( s e ) 1 .C1 
ER = . 100 

( s e ) 2 . C 2 

Para r e f o r ç a r a c o m p a r a ç ã o e n t r e d i f e r e n ­

tes t a m a n h o s de p a r c e l a s a m o s t r a i s , f o r a m 

a inda c a l c u l a d o s o L i m i t e de Erro ( L E ) , o Coe­

f i c i e n t e de V a r i a ç ã o ( C V ) , o n ú m e r o de pa rce ­

las (n) para o I n v e n t á r i o d e f i n i t i v o e a á rea 

t o ta l de a m o s t r a g e m ( A n ) . 

LE = 

C V = 

8 - . t 

x 

. 100 



N . t 2 . ( C V ) 2 para p o p u l a ç õ e s 

n = f i n i t a s 

N ( L E % ) + t 2 ( C V ) 2 

t 2 ( C V ) 2 para p o p u l a ç õ e s i n -

n = f i n i t a s 

( L E % ) 2 

Onde : 

( se ) 1 : d e s v i o padrão de u m t a m a n h o de par­

c e l a t o m a d o c o m o base de c o m p a r a ­

ção , n e s t e caso , a p a r c e l a de 2 5 x 2 0 0 m . 

(se ) 2: d e s v i o pad rão de u m t a m a n h o de par­

ce la que e s t á s e n d o c o m p a r a d a . 

C 1 : c u s t o de m e d i ç ã o na p a r c e l a bás i ca 

C2 : c u s t o de m e d i ç ã o na pa rce la que e s t á 

s e n d o c o m p a r a d a 

s " 7 : e r r o pad rão d a m é d i a 

t : v a l o r da t abe la de S t u d e n t a 9 5 % de proba­

b i l i dade 

s : e s t i m a t i v a do d e s v i o padrão 

N: n ú m e r o de un idades p o t e n c i a i s que a popu­

lação pode s e r d i v i d i d a 

n : n ú m e r o de a m o s t r a s pa ra o I n v e n t á r i o Flo­

res ta l d e f i n i t i v o 

c u s t o de m e d i ç ã o = c u s t o f i x o + c u s t o va r i á ­

ve l i n e r e n t e a cada p a r c e l a ( n e s t e t r a b a l h o 

f o r a m c o n s i d e r a d o s , c u s t o f i x o = CrS 6.000,00 

po r p a r c e l a e c u s t o v a r i á v e l = CrS 12,50 por 

m i n u t o ) . 

Popu lações i n f i n i t as : f = 1 - ——- m a i o r ou 

igua l a 0.98 

Popu lações f i n i t a s : f m e n o r que 0,98 

O e r ro padrão c a l c u l a d o no p r e s e n t e t r a b a ­

lho e t o d a s as o u t r a s e s t i m a t i v a s se r e f e r e m 

à área basal e m m 2 de cada p a r c e l a . Foi u t i l i ­

zada a área basa l p o r un idade de área c o m o 

r e f e r ê n c i a p o r q u e , s e g u n d o H u s c h et aí. 

( 1 9 7 1 ) , é u m a c a r a c t e r í s t i c a m u i t o ú t i l de u m 

p o v o a m e n t o f l o r e s t a l , e s t a n d o d i r e t a m e n t e re­

lac ionada ao v o l u m e e é t a m b é m u m a m e d i d a 

de dens idade do p o v o a m e n t o . S e g u n d o a inda 

o m e s m o au to r , d e n s i d a d e do p o v o a m e n t o é 

u m a m e d i d a q u a n t i t a t i v a de u m m a c i ç o f l o r e s ­

ta l e m t e r m o s de á rea b a s a l , r e f l e t i n d o o g rau 

de ocupação das á r v o r e s d e n t r o de uma de te r ­

minar ia á r e a . 

Foi t a m b é m ava l i ado o r e l a c i o n a m e n t o en­

t r e o C o e f i c i e n t e de V a r i a ç ã o e o t a m a n h o de 

p a r c e l a a m o s t r a i , a t r a v é s d a equação de re­

g r e s s ã o do t i p o Y = a + b ( 1 / X ) , na t e n t a t i v a 

de c o m p r o v a r a d i m i n u i ç ã o do CV c o m o au­

m e n t o do t a m a n h o da p a r c e l a a m o s t r a i e d i fe­

r e n t e s d i s t r i b u i ç õ e s e s p a c i a i s . A s equações 

para a d e t e r m i n a ç ã o d o s c o e f i c i e n t e s de re­

g r e s s ã o , equações n o r m a i s , f o r a m o b t i d a s a t ra ­

vés do m é t o d o dos m í n i m o s q u a d r a d o s . 

Todo o e s t u d o f o i rea l i zado , s e p a r a d a m e n ­

t e , para o t o t a l (TOT) de e s p é c i e s f l o r e s t a i s 

que o c o r r e m na á r e a , as e s p é c i e s l i s tadas (EL) 

e para as o u t r a s ( O U T ) . A l i s t a de e s p é c i e s 

l i s t adas fo i f e i t a , após c o n s u l t a s a vá r ias ser­

ra r ias de M a n a u s e é a p r e s e n t a d a na Tabe la 3. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Do I n v e n t a r i e F lo res ta l a 1 0 0 % da área e m 

e s t u d o , os s e g u i n t e s p a r â m e t r o s (á rea basal 

por h e c t a r e ) f o r a m d e t e r m i n a d o s : 

o3 cr C V ( % ) 

TOT 18,32 15,26 3,90 21 

EL 5,99 2,21 1,49 25 

OUT 12,33 10,94 3,31 27 

Esses v a l o r e s r e p r e s e n t a m o p o t e n c i a l mé­

d io de u m a á rea de 80 h e c t a r e s c o n s i d e r a d a , 

para e f e i t o de s i m u l a ç õ s , c o m o popu lação f o l -

res ta l de á r v o r e s c o m DAP m a i o r ou igua l a 

2 5 c m . T r a n s f o r m a n d o a m é d i a do t o t a l ( T O T ) , 

de área basa l e m v o l u m e c ú b i c o po r h e c t a r e , 

t e m - s e a p r o x i m a d a m e n t e 1 7 5 m V h a . Esse v a l o r 

m é d i o es tá e n t r e as m é d i a s o b t i d a s e m o u t r a s 

pa r tes da f l o r e s t a a m a z ô n i c a , po r e x e m p l o : 

Rodov ia B e l é m - B r a s í l i a , t r e c h o I m p e r a t r i z a 

B e l é m ( 1 5 1 m V h a — DAP m a i o r que 2 5 c m ) , 

Cu ruá -Una ( 1 6 4 m 3 / h a — DAP m a i o r que 4 5 c m ) , 

F lo res ta e n t r e os r i os Tapa jós e X i n g u ( 2 1 0 m 3 / 

ha — DAP m a i o r que 2 5 c m ) , P r o j e t o I n teg rado 

de C o l o n i z a ç ã o de A l t a m i r a ( 1 4 6 m V h a — DAP 

ma io r que 2 0 c m ) e na á r e a do Pro je to Jar i 

( 3 0 0 m V h a — D A P m a i o r que 2 0 c m ) . 



TABELA 3 — Espécies Listadas (EL) 

Numero Nome Comum Nome Científico 

01 Amapá doce ou Leiteira Brosimum sp. cf. parinarioides 

02 Angelim da mata Hymenolobium excelsum 

03 Angelim pedra Dinizia excelsa 

04 Angelim rajado Pithecolobium racemosum 

05 Breu Protium sp. 

06 Cardeiro Scleronema micranthum 

07 Castanha jarana Holopyxidium latifolium 

08 Castanha sapucaia Lecythis usitata 

09 Castanha jacaré Eschweilera sp. 

10 Castanha de macaco Cariniana micrantha 

11 Cajui Anacardium sp. 

12 Cupiúba Goupia glabra 

13 Cumaru roxo Dipteryx odorata 

14 Envira preta Guatteria sp. 

15 Faveira Enterolobium sp. 

16 Faveira folha fina Piptadenia suaveolens 

17 Faveira benguê Parkia oppositifolia 

18 Guariúba Clarisia racemosa 

19 Ingarana Pithecolobium sp. 

20 Itaúba Mezilaurus sp. 

21 Jacareúba Calophyllum angulare 

22 Jatobá, Jutaí-açu Hymenaea courbaril 

23 Jutaí-cica ou pororoca Dialium guianense 

24 Jutaí mirim Hymenaea parviflora 

25 Louro Ocotea sp. 

26 Macacaúba Platymiscium duckel 

27 Maçaranduba Manilkara surinamensis 

28 Mandioqueira Qualea sp. 

29 Marupá Simaruba amara 

30 Morototó Schefflera morototoni 

31 Muiracatiara ou Aroeira Astronium lecointei 

32 Muirapiranga Eperua bijuga 

33 Muiratinga Naucleopsis sp. 

34 Pau de Jangada Ochroma lagopus 

35 Pau darco Tabebuia serratifolia 

36 Pau rainha Brosimum rubescens 

37 Piquiá Caryocar villosum 

38 Piquiá marfim Aspidosperma álbum 

39 Piquiarana Caryocar glabrum 

40 Ouaruba Vochysia sp. 

41 Ouarubarana Erisma sp. 

•'.2 Sucupira Diplotropis sp. 

43 Tachi pitomba Tachigalia sp. 

44 * Tauari Couratari pulchra 

45 Ucuúba Virola sp. 



As e s t i m a t i v a s de m é d i a e v a r i â n c i a , o b t i ­

das d *s s i m u l a ç õ e s e m 40 p a r c e l a s a m o s t r a i s 

são ap resen tadas na Tabe la 4 , c o m o s d e v i d o s 

tamanhos para TOT, EL e OUT 

Nas Tabe las 5 e 5a , são a p r e s e n t a d o s o s 

va lores c a l c u l a d o s , a pa r t i r dos e s t i m a d o s d a 

Tabela 4, de C o e f i c i e n t e de V a r i a ç ã o ( C V ) , 

Ef ic iência Re la t i va ( E R ) , L i m i t e de Erro ( L E ) , 

número de a m o s t r a s (n) e área t o t a l de a m o s ­

t ragem para cada t a m a n h o de p a r c e l a ( A n ) . 

Cada t abe la r e p r e s e n t a a s i m u l a ç ã o de d i fe ­

rentes t a m a n h o s de p a r c e l a a m o s t r a i de la rgu­

ras e c o m p r i m e n t o s v a r i a d o s , s e p a r a d a m e n t e 

para TOT, EL e O U T . 

A m o n t a g e m da Tabe la 6 fo i f e i t a a t r avés 

de e l i m i n a ç õ e s , s e n d o que , na p r i m e i r a f o i 

cons iderado o L i m i t e de Erro m e n o r ou igua l 

a 1 0 % nas 3 c a t e g o r i a s , TOT, EL e OUT-

Dos 32 d i f e r e n t e s t a m a n h o s de p a r c e ' a s 

amos t ra i s t e s t a d o s , s o m e n t e 13 a t e n d e r a m a 

p r ime i ra c o n d i c i o n a n t e (LE m e n o r ou igua l a 

1 0 % ) . d e s t a c a n d o a p a r c e l a rfi 32 (50x200m) 

com 4, 6 e 5 de LE, r e s p e c t i v a m e n t e para TOT, 

EL e O U T e, s m s e g u i d a , apa rece a p a r c e l a 

n1? 22 (37 .5x150m) c o m 5, 5 e 6, o que rep re ­

senta uma d i f e r e n ç a m í n i m a para LE en t r e as 

duas p a r c e l a s . 

Os C V e s t i m a d o s para os 13 t a m a n h o s l is­

tados na Tabe la 6, s e g u n d a c o n d i c i o n a n t e , s ã o 

r e l a t i v a m e n t e ba i xos e m se t r a t a n d o de f l o r e s ­

ta amazôn i ca (CV e m t o r n o de 4 0 % ) , p o d e n d o 

des tacar a p a r c e l a n<? 22 , a qual a p r e s e n t o u o 

CV m e n o r que o da p o p u l a ç ã o , nas 3 ca tego ­

r i as . 

Em t e r m o s de ER s o b r e a pa rce la base 

( 2 5 x 2 0 0 m ) , s o m e n t e 3 pa rce las a p r e s e n t a r a m 

ER m a i o r que 100%- nas 3 c a t e g o r i a s j u n t a s , 

sendo, por es ta razão, m a i s e f i c i e n t e s que a 

parce la base ( n ° 16) e são : n.° 21 ( 3 7 , 5 x 1 2 5 m ) , 

n.° 22 e n.° 28 (50x100m) . 

Q u a n t o à área t o t a l de a m o s t r a g e m neces ­

sár ia para a t e n d e r u m LE p ré - f i xado de 1 0 % , 

des taca n o v a m e n t e a pa rce la rf> 22 c o m 

7,38-9,80-12,45ha, r e s p e c t i v a m e n t e para TOT, 

EL e OUT, seç;uida das p a r c e l a s rfi 21 c o m 

8,90-12,03-14.11, n<? 2 7 ( 5 0 x 7 5 m ) c o m 8.49-12.73-

13,15 e a n<? 20 (37 .5x100m) c o m 8,84-15.40-

12,23ha. 

Na f i g u r a 1 é a p r e s e n t a d o o r e l a c i o n a m e n ­

t o en t r e o C V e os d i f e r e n t e s t a m a n h o s de 

p a r c e l a s a m o s t r a i s , a p a r t i r da equação da h i ­

p é r b o l e . Nas 3 c a t e g o r i a s , TOT, EL e OUT , po­

d e m se r o b s e r v a d o s que os CV d i m i n u e m c o m 

o a u m e n t o do t a m a n h o das p a r c e l a s . Na cate­

g o r i a TOT, o C V g a n h a c e r t a e s t a b i l i d a d e a 

p a r t i r de p a r c e l a s c o m 2 0 0 0 m 2 , e s t a n d o en t r e 

20 a 3 0 % . Em EL, a p a r t i r de 3 0 0 0 m 2 c o m CV 

e n t r e 30 a 4 0 % e e m OUT, a p a r t i r de 2 5 0 0 m J , 

c o m C V a p r o x i m a d a m e n t e de 3 0 % . 

A r e s p e i t o de f o r m a d a p a r c e l a , observa-se 

que na Tabe la 9, o m e n o r c o m p r i m e n t o a p o ­

s e n t a d o é de 75m pa ra a m a i o r l a r g u r a ( 5 0 m ) . 

C o n s i d e r a n d o as 13 p a r c e l a s j u n t a s , t em-se u m 

c o m p r i m e n t o m é d i o de 1 5 0 m . 

CONCLUSÃO 

M a t e m a t i c a m e n t e , as d i m e n s õ e s idea is de 

p a r c e l a , para o I n v e n t á r i o F l o r e s t a l da popu la ­

ção f l o r e s t a l e m e s t u d o , são 37,5m por 150m 

p o r q u e , e m t o d o s os f a t o r e s t c m a d c s c o m o 

c o m p a r a d o r e s , fo i es ta p a r c e l a que m e l h o r se 

a p r e s e n t o u nas 3 c a t e g o r i a s , TOT, EL e OUT. 

c o m m e n o r e s CV , LE e á rea a m o s t r a i e, m a i o r 

ER e m r e l a ç ã o à p a r c e l a base (25x200m) . 

E n t r e t a n t o , e m se t r a t a n d o d e Inven tá r i o 

F l o r e s t a l , de u m a m a n e i r a g e r a l , o u t r o s f a t o r e s 

t a m b é m d e v e m s e r l evados e m c o n s i d e r a ç ã o , 

a l é m da M a t e m á t i c a . Na f i g u r a 1 , pode ser 

o b s e r v a d o que , a pa r t i r de p a r c e l a s de 3000m J , 

e x i s t e pouco ganho de p r e c i s ã o d o t r a b a l h o , en­

g lobando as 3 c a t e g o r i a s , TOT, EL e OUT . C o m 

o CV es tab i l i zando -se , o e r r o a m o s t r a i t a m b é m 

tende a es tab i l i za r - se m a s , os e r r o s não amos ­

t r a i s t e r ã o , n e s s e caso , u m a t e n d ê n c i a con t rá ­

r i a . N a t u r a l m e n t e , q u a n t o m a i o r f o r a p a r c e l a 

a m o s t r a i , m a i o r s e r á a t e n d ê n c i a de c o m e t e ­

rem-se e r r o s não a m o s t r a i s f ace às d i f i c u l d a ­

des na s u p e r v i s ã o dos t r a b a l h o s de c a m p o . Do 

p o n t o de v i s t a e c o n ô m i c o , os c u s t o s d i m i n u e m 

c o m a d i m i n u i ç ã o do t a m a n h o das pa rce las , 

p r i n c i p a l m e n t e o s c u s t o s de m e d i ç ã o . E m a i s : 

tio m a i o r i a dos I n v e n t á r i o s F l o r e s t a i s , os LE 

d e 1 0 % , a l g u n s c o m a té 2 0 % , p r o d u z e m resu l ­

tados c o n f i á v e i s -



TABELA 4 — Estimativas obtidas no Inventário florestal de 40 parcelas amostrais 

p 
DIMENSÕES 

(mxm) AREACm2) 
TOT 

X S 2 

X 

EL 
S 2 

OUT 

X S 2 

1 12,5x25 312,5 0,43 0,06 0,14 0,02 0,29 0,05 

2 12,5x50 625 1,23 0,35 0.38 0,11 0,85 0,19 

3 12,5x75 937,5 1,65 0,37 0,52 0,09 1,13 0,25 

4 12,5x100 1250 2,27 0.63 0,71 0,25 1.55 0,36 

5 12,5x125 1562,5 2,72 0,57 0,87 0,19 1,84 0,56 

6 12,5x150 1875 3,59 1.32 1.14 0,40 2,45 0,73 

7 12,5x175 2187,5 4.19 1,69 1,41 0,48 2.75 0,95 

8 12,5x200 2500 4,36 1,16 1,40 0,36 2.97 0.92 

9 25x25 625 1,24 0,26 0,38 0,10 0.87 0,19 

10 25x50 1250 2.29 0.62 0,72 0,19 1.57 0,38 

11 25x75 1875 3,52 1,26 1,12 0,42 2.40 0,88 

12 25x100 2500 4,67 1,58 1,64 0,65 3,03 1,06 

13 25x125 3125 5,74 2,83 1.87 0,44 3,87 1,96 

14 25x150 3750 7,11 2,82 2,43 0.88 4,68 1,63 

15 25x175 4375 7,99 3,21 2,51 0,78 5,48 2,33 

16 25x200 5000 9,40 5,31 2,99 0,75 6.42 4,70 

17 37,5x25 937,5 1,84 0,32 0,61 0,14 1,23 0,19 

18 37,5x50 1875 3,42 1,62 1,12 0,40 2,30 0,96 

19 37,5x75 2812,5 5.15 1,95 1,63 0,57 3.52 1,16 

20 37,5x100 3750 7,15 3,33 2.36 0,71 4,79 2.19 

21 37,5x125 4687,5 8,26 3,94 2,75 0,64 5,51 3,19 

22 37,5x150 5625 10,50 4,09 3.34 0,58 7,16 3,57 

23 37,5x175 6562,5 11,55 7,49 3,63 0.98 7,92 5,86 

24 37,5x200 7500 13.61 11,38 4,45 1,20 9,19 7,41 

25 50x25 1250 2,25 0,57 0,75 0,16 1,50 0,51 

26 50x50 2500 4,52 1,54 1,45 0,39 3,07 1,08 

27 50x75 3750 6.37 2.62 2,00 0,42 4,37 2.10 

28 50x100 5000 9,11 4,21 3.06 0,64 6,05 3,50 

29 50x125 6250 11,52 6,25 3.71 1,18 7,81 5.30 

30 50x150 7500 13,52 10.79 4,38 1,65 9,14 7,68 

31 50X1J5 8750 16,00 11,60 5,11 2,39 10,89 8,67 

32 50x200 10000 19,00 12,13 5,77 2,33 13,23 9,61 



TABELA 5 — Resumo dos cálculos de CV, ER, LE, An e n para parcelas com larguras de 12,5 e 25 m e compr imentos variados de 25 m. e m múl t ip los de 25, 
até 200 m 

X 12,5 

TOT EL OUT 

N.° CV ER LE n An CV ER LE ii An CV ER LE n An 

25 1 55,81 49,59 0,19 127,08 3,97 100,00 32,91 0,29 408,00 12,75 75,86 50,39 0,21 234,79 7,34 

50 2 47,97 57,20 0,15 93,89 5.87 89.47 36,47 0,27 326,60 20,41 51.76 73,22 0,17 109,31 6,83 

75 3 36,97 73,58 0.11 51,30 4,81 57,69 56,07 0,19 112,02 10,50 44,25 84,91 0,14 71,02 6,66 

100 4 34,80 77,50 0,11 45,87 5.73 70,42 45,54 0,23 153,73 19,22 38,71 96,24 0,12 55,81 6,98 

125 5 27.94 95.71 0,08 28,97 4.53 49.43 64.34 0,14 76,01 11.88 40,76 90,62 0,12 55,94 8.74 

150 6 32,03 82,79 0,10 37,02 6.94 55,26 57,07 0,16 89,68 16,82 35,10 104,36 0,11 43,44 8,15 

175 7 31,03 84,75 0,09 34,99 7.65 48,94 63,90 0.14 74,86 16,38 35,64 101,92 0,11 44,60 9.76 

200 8 24,77 105,29 0,07 23,22 5,81 42,86 72,37 0,13 60,73 15,18 32,32 111,47 0,10 37,61 9,40 

25 

N.° CV ER 

25 9 41,13 66,71 

50 10 34,50 78,17 

75 11 31.82 83,34 

100 12 26,98 96,67 

125 13 29,27 87.66 

150 14 23,63 106.86 

175 15 22,40 110,95 

200 16 24,47 Base 

TOT EL OUT 

LE ii An CV ER LE n An CV ER LE n An 

0,13 69,02 4,31 84,21 38.75 0,27 289,33 18,08 50.57 74,94 0,16 104,34 6.52 

0.11 45,14 5,64 59,72 53,70 0,20 118,56 14,52 39,49 94,33 0.13 57,87 7,23 

0,10 37.44 7.02 58,04 54,33 0.18 102,29 19.18 39.17 93,51 0,12 54.13 10,15 

0,08 27,65 6.91 49,39 62,80 0,15 79.70 19,93 33,99 105.99 0,10 42,17 10,54 

0,08 30,16 9.43 35,83 85.16 0,11 42,31 13,22 36.18 97,96 0,10 42,97 13.43 

0,07 20,45 7.67 38,68 77,63 0.11 46,77 17,54 27,35 127.52 0,08 26.48 9,93 

0,06 18,38 8,04 35,06 84,30 0,10 39,22 17,16 27.92 122,96 0,08 27,03 11,83 

0,07 21,19 10,60 29.10 Base 0,08 28,41 14,21 33,80 Base 0,09 36,10 18,05 

L : 

C : 

A n 

Largura da parcela 

Comprimento da parcela 

Área do parcela x n<? de parcelas, em hectares. 



TABELA 5a — Resumo dos cálculos de CV, ER, LE, n e A n para parcelas com larguras de 37,5 e 50 m e compr imentos variados de 25 m, em múl t ip los de 25, 
até 2 0 0 m 

37,5 

TOT EL OUT 

Hf CV ER LE n An CV ER LE n An CV ER LE n An 

25 17 30,98 87,80 0,10 37,33 3,50 60,66 53,33 0,20 126,41 11,85 35,77 105,04 0,12 49,01 4.59 

50 18 37,13 71,42 0.11 49,31 9,25 57,14 55,19 0,18 99,93 18,74 42,61 85.96 0,13 62,50 11,72 

75 19 27,18 95,18 0,08 26,19 7,37 46,63 65,97 0,14 61.45 17,28 30,68 116,47 0,09 32,22 9.06 

100 20 25,59 98,67 0.07 23,57 8.84 35,59 85,37 0,10 41,07 15,40 30,90 112,87 0,09 32,61 12,23 

125 21 23,97 102,88 0,06 18,99 8,90 29,09 100.81 0.07 25,66 12,03 32,49 104,84 0,08 30,10 13,11 

150 22 19,24 125,25 0,05 13,12 7,38 22,75 125.97 0,05 17,43 9,80 26,40 126,08 0,06 22,14 12,45 

175 23 23,72 99,33 0,06 18,67 12,25 27,27 102,74 0,07 23,28 15,28 30,56 106,49 0,07 27,59 18,11 

200 24 24,72 93,23 0,06 19,96 14,97 24,72 110,87 0,06 19,96 14,97 29,60 107,54 0,07 26,33 19,75 

50 

TOT EL OUT 

N? CV ER LE ri An CV ER LE n An CV ER LE n An 

25 25 33,78 78,84 0,11 43,40 5,43 53,33 60,14 0.16 98,23 12,28 47,33 78,71 0,15 79,98 10,00 

50 26 27,43 95,08 0,08 28,01 7,00 42,76 72.54 0.13 60,50 15.13 33.88 106,33 0.10 40.85 10,21 

75 27 25,43 99,29 0,07 22,65 8.49 32.50 92,39 0,09 33,95 12,73 33.18 105,12 0,09 35,07 13,15 

100 28 22,50 108,76 0,06 18,29 9,15 26,14 111,32 0,07 23,74 11.87 30,91 109,35 0,09 31.34 15,67 

125 29 21,70 109,39 0,05 18,12 10,08 29.38 96,08 0,07 26,05 16,28 29,45 111,33 0,07 26.14 16.34 

150 30 24,26 95,00 0,06 19,36 14,52 29,22 93,79 0,07 25,84 19,38 30,31 105,03 0,08 27,26 20,45 

175 31 21,31 105,09 0,05 15,04 13,16 30,33 87.81 0,07 25,55 22,36 27,00 114,57 0,06 21,68 18.97 

200 32 18.32 118,88 0,04 11,69 11,69 26,34 98,33 0,06 20,91 20,91 23,43 128,39 0,05 17.50 17,50 



TABELA 6 — Parcelas que apresentaram LE menor ou igual a 10% em TOT, EL e OUT. 

p LE CV ER n An 

p TOT EL OUT TOT EL OUT TOT EL OUT TOT EL OUT TOT EL OUT 

15 6 10 8 22,40 35,06 27,92 110,95 84,30 122,96 18,38 39,22 27,03 8,04 17,16 11,83 

16 7 8 9 24,47 29,10 33,80 Base Base Base 21,19 28,41 36,10 10,60 14,21 18.05 

20 7 10 9 25,59 35,59 30,90 98,67 84,37 112,87 23,57 41,07 32,61 8.84 15,40 12,23 

21 6 7 8 23,97 29,09 32,49 102,88 100,81 104,84 18,99 25,66 30.10 8.90 12,03 14.11 

22 5 5 6 19.24 22,75 26,40 125,25 125,97 126,08 13,12 17,43 22,14 7,38 9,80 12.45 

23 6 7 7 23,72 27,27 30,56 99,33 102,74 106,49 18,67 23,28 27.59 12,25 15,28 18,11 

24 6 6 7 24,72 24,72 29,60 93,23 110,87 107,54 19,96 19,96 26,33 14,97 14,97 19,75 

27 7 9 9 25,43 32,50 33,18 99,29 92,39 105,12 22,65 33,95 35,07 8,49 12,73 13,15 

28 6 7 9 22.50 26,14 30,91 108,76 111,32 109,35 18,29 23,74 31,34 9,15 11,87 15,67 

29 5 7 7 21,70 29,38 29,45 109,39 96,08 111,33 16,12 26,05 26,14 10.08 16,28 16,34 

30 6 7 8 24.26 29,22 30,31 95,00 93,79 105,03 19,36 25,84 27,26 14.52 19,38 20,45 

31 5 7 6 21,31 30,33 27,00 105,09 87,81 114,57 15,04 25,55 21,63 13,16 22,36 18,97 

32 4 6 5 18,32 26,34 23,43 118.88 98,33 128,39 11.69 20,91 17,50 11.69 20,91 17,50 



Fig. 1 — Relacionamento entre Coeficiente de Variação e tamanho de parcelas amostrais. 

Sendo a s s i m , p o d e c o n c l u i r - s e que , para a 

popu lação f l o r e s t a l e m e s t u d o , 80 h e c t a r e s e 

somen te c o m á r v o r e s de D A P m a i o r ou igua l a 

25cm, a m e l h o r p a r c e l a é a n1? 22 ( 3 7 , 5 x 1 5 0 m ) . 

Para e fe i t o de I n v e n t á r i o s F l o res ta i s d o D i s t r i ­

t o A g r o p e c u á r i o da S U F R A M A , e n t r e t a n t o 

qua lquer u m a das pa rce las da Tabe la 6 pode se r 

usada, de a c o r d o c o m a c o n v e n i ê n c i a . E, para 

u m Inven tá r i o F l o r e s t a l m a i s a b r a n g e n t e do 

que o do D i s t r i t o , a t e n d ê n c i a das c u r v a s (Re­

l ac i onamen to C V e t amanho de p a r c e l a ) , f i g u ­

ra 1 , pode ser usada , a pa r t i r de 3 0 0 0 m 2 pa ra 

as 3 c a t e g o r i a s , TOT, EL e O U T . 

Q u a n t o à f o r m a de p a r c e l a , a r e t a n g u l a r se 

ap resen tou m e l h o r que a q u a d r a d a , p o d e n d o 

ser u t i l i zada , de u m a m a n e i r a g e r a l , p a r c e l a de 

largura de até 37,5 m pa ra u m c o m p r i m e n t o de 

150 m e t r o s , nos f u t u r o s t r a b a l h o s de I n v e n t á r i o 

F lo res ta l no D i s t r i t o A g r o p e c u á r i o . 

SUMMARY 

This work is the result of an investigation con­
cerning the best size for a Forest Inventory sample 
plot in the Manaus region. This plot was developed from 
32 different size plots simulated one by one on an 80 
hectare forest area, after complete enumeration of 
those trees with more than 25cm DBH. In this case 
the best plot was number 22 with dimensions at 37.5m 
by 150 metres. 
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